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Silêncio! A mistagogia do mistério celebrado 

Pe. Marcelo Fróes – Liturgista

 A comunicação na liturgia é global. A participação ativa se faz através de todos os sentidos do ser humano (visão, tato, paladar, olfato e audição). Por isso, a Instrução Geral do Missal Romano, nº. 43, insiste no silêncio, sobretudo durante e após as leituras, a homilia e a Sagrada Comunhão. O silêncio como momento de profundo encontro consigo mesmo, com os irmãos que está celebrando a eucaristia e com Deus pela escuta da Palavra e a comunhão do Corpo e do Sangue de Cristo. É neste silêncio que escutamos a voz do Espírito que nos fala de Deus e por nós fala a Deus.

 São de grande valia os momentos de silêncio porque é durante eles que povoamos a nossa solidão com a oração ao Pai pelo Filho no Espírito Santo.

 É necessário que depois da distribuição da Sagrada Comunhão, o sacerdote e os fiéis orem por algum tempo num profundo e absoluto “silêncio sagrado”. Nada impede que depois de observar verdadeiramente este silêncio a assembléia entoe um hino, mantra ou canto de louvor.

 Além do silêncio pós-comunhão, toda a liturgia deve vir como que banhada de breves tempos de silêncio que sublinhem o sentido profundo do que se celebra, valorizam o ato celebrado e nutrem de Deus os participantes da ação litúrgica. Encher-se de silêncio é inundar-se do Espírito, por isso, o silêncio também é mistagógico, ou seja, é a via que conduz ao mistério, para que se possa fazer a experiência dele. É como um poço profundo. Ao olhar não se pode perceber a água, mas somente adentrando ao próprio poço, descendo à sua profundeza, rompendo a escuridão se consegue atingir a água que lá se encontra.

 O silêncio mistagógico convoca o ser humano a se descobrir e a perceber que é profundamente mistério. Somente quem se compreende como mistério é capaz de revelar o transcendente e o imanente que tem dentro de si. Quem faz a experiência do silêncio mistagógico contempla a Beleza Interior e se revela com Beleza para o mundo.

 O silêncio mistagógico faz o ser humano surpreender-se e se extasiar por ser humano e assumir para si todos os limites do ser, não fazendo disso pretexto para ocultamento de si, mas penetrar no mistério que está além de si.

 Normalmente, nossas celebrações estão inflacionadas de palavras. Viciamo-nos em preencher todos os espaços da celebração com palavras, cantos ou música. O silêncio litúrgico não é parênteses entre dois “barulhos”, mas é parte integrante da própria celebração. Deve ser chamado, motivado, sinalizado. O silêncio litúrgico é o grande momento da implosão da palavra, momento do Mistério Eucarístico, do mistério do homem, do mistério da comunidade que celebra também o mistério da vida.

PSIUUUUUUU! Vamos fazer SILÊNCIO! 

Abraços,
Pe. Fróes.
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